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m março de 2007, o então presidente 

da República, Luiz Inácio Lula da Silva, 

há dez anos atrás eram tidos como se fossem os 

bandidos do agronegócio neste país, estão viran-

-

mento, comunicava certa convergência de inte-

resses entre o governo e os produtores de etanol 

eles nunca havia sido tão bom. Essa situação, no 

entanto, nem sempre foi assim e nem perdurou 

muito tempo.  Após um curto período de lua de 

-

verno e os usineiros vêm demonstrando sinais de 

havia tomado posse, a nova presidenta, Dilma 

Rousseff, expressou insatisfação com a alta dos 

preços do etanol e cobrou do ministro da Agri-

com os usineiros, optando por transferir à ANP a 

maneira esses fatores afetam os comportamentos 

 A elevação recente do preço do etanol no 

gasolina e, de maneira mais geral, seus efeitos no 

-

-

e os produtores de etanol. Por exemplo, o valor 

do indicador mensal do etanol hidratado divul-

gado pelo Centro de Estudos Avançados de Eco-

-

ano depois. Os contínuos aumentos de preços do 

etanol têm contribuído para elevar a participa-

-

ência na formação do Índice de Preços ao Con-

E
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pelo IPCA ultrapassou o teto da meta do governo 

dentro do governo com os impactos dos combus-

e a distribuição da renda geraram uma crescente 

insatisfação com os usineiros. 

 Reagindo aos sinais de insatisfação cada 

vez mais claros do governo, os produtores de 

de entressafra da cana e 2) o aumento 

do custo dos fatores de produção 

do combustível. No período de 

entressafra da cana-de-açú-

-

-

xando para cima os preços 

do etanol. O aumento dos 

custos de produção do álco-

ol resultou do aumento nos 

preços do petróleo no mercado 

internacional e de outros insumos 

necessários à produção do combustível. 

O preço da terra, por exemplo, cresceu acen-

tuadamente desde os anos 2000. Segundo pes-

áreas de maior concentração de usinas do esta-

do de São Paulo, como Ribeirão Preto e Sertão-

-

-

mentos, combustíveis, insumos agrícolas, mão 

 O discurso dos produtores, no entanto, 

-

nhado pelo preço do açúcar na dinâmica dos 

preços relativos avaliada pelos usineiros. A di-

o do litro de etanol sempre representa um parâ-

dos produtores com relação à composição de 

sua produção em álcool e açúcar. Ela determi-

na a principal variável a ser analisada, a saber, 

o custo de se optar por produzir uma parcela 

diferencial de preços entre os produtos 

do setor sucroalcooleiro chegou a 

mudança deste tipo nos pre-

ços relativos pode ser atrati-

va demais para os usineiros, 

incentivando-os a substituir 

parte da produção de eta-

nol por açúcar. Os usineiros 

existem fortes incentivos para não 

-

to” com o Executivo. Mas para o governo, op-

tar pelas oportunidades de lucros presentes num 

-

precisa ser combatido. Nessa situação, o fato de 

causa dos usineiros.

 A trajetória ascendente dos preços do eta-

petróleo e do açúcar pode ser a razão principal da 

-

nas nesses últimos meses, mas não a única. Pre-

Um go-

verno que toma 

posse, que enfrenta 

uma situação inflacionária 

e que necessita estabelecer 

credibilidade é geralmente 

pouco propenso a aceitar 

argumentos justificando 

uma elevação dos 

preços.
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estruturais como o histórico padrão de interação 

entre esses atores. Para diversos atores governa-

mentais ligados, sobretudo, às políticas ener-

energia, mas considerada uma variável de com-

envolve riscos contratuais importantes. Do ponto 

de vista do Executivo, o problema central residiria 

ainda na falta de comprometimento dos interesses 

privados para com os objetivos do governo. Os 

agudos problemas de abastecimento de etanol vi-

se fazem presentes na memória de parte da ad-

ministração pública brasileira. Os acontecimentos 

recentes, desta forma, tiveram um efeito negativo 

sobre o aumento dos preços podem ser interpreta-

dos como uma forma de legitimar comportamen-

tos oportunistas relacionados somente com os in-

-

brança, evidenciando a falta de conhecimento do 

-

se tornam mais intensos. 

-

tabelecidas com o setor sucroalcooleiro e procure 

fortalecer seu controle sobre a cadeia produtiva. 

nessa direção. Com essa iniciativa (Medida Pro-

-

tratamento semelhante ao dos hidrocarbonetos. 

Para complementar a ação regulatória da ANP, o 

Executivo determinou uma mudança na faixa de 

obrigatoriedade de mistura do álcool anidro na 

o governo amplia sua capacidade de controlar o 

volume da demanda por etanol como sinaliza ao 

-

mercado de etanol, o governo está acelerando a 

-

-

em usinas, deve reforçar sua posição na indústria 

por meio da compra de usinas já existentes ou da 

-

-

ção da Petrobras na produção de etanol alcance 

um lado, o BNDES mostra-se mais ativo na aloca-

e espera recuperar os investimentos num setor 

projetos de tecnologia capazes de melhorar os 

-

ver novos produtos e combustíveis – como o eta-

nol de segunda geração. 
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 A atuação mais agressiva do governo não 

-

do eles, restringe o espaço dos arranjos privados, 

eleva os custos das oportunidades existentes no 

reação às iniciativas do governo, o setor procura 

se proteger por várias frentes. Por exemplo, as 

novas lideranças do setor sucroalcooleiro ten-

tam manter bons canais de comunicação com 

os órgãos públicos, procurando garantir a prio-

rização da produção do etanol anidro pela in-

-

cionário, destacando a elevação dos preços das 

commodities e, em particular, do petróleo. Nos 

mercados internacionais, para restaurar parte de 

sua imagem, a principal representação do setor 

-

nização da produção e, portanto, a melhoria de 

seus indicadores sociais. E no cenário interno 

procura assumir a tarefa de organizar coletiva-

 Muito recentemente, os preços da gaso-

lina estão caindo nos postos, aliviando as fontes 

-

tria canavieira e governo atravessam momentos 

difíceis ultimamente. Embora não seja uma situ-

Constituição, governo e usineiros passaram por 

crises mais graves, a conjuntura atual contrasta 

-

te no início da segunda metade dos anos 2000. 

-

as preferências e crenças dos atores envolvidos, 

-

al, mas cujas origens remontam a velhas lutas. É 

-

*  Professor  do  IM/UFRRJ,  bolsista  FAPERJ,  Pesquisador  do  Observatório  de  

Políticas   Públicas   para   Agricultura   (OPPA/CPDA/UFRRJ)   e   Pesquisador   do  

Instituto  Nacional  de  Ciência  e  Tecnologia  em  Políticas  Públicas,  Estratégias  e  

Desenvolvimento/INCT-­PPED.

**  Doutoranda   do  CPDA/UFRRJ,   Pesquisadora   do  Observatório   de  Políticas  

Públicas   para  Agricultura   (OPPA/CPDA/UFRRJ)   e   Pesquisadora   do   Instituto  

Nacional   de   Ciência   e   Tecnologia   em   Políticas   Públicas,   Estratégias   e  

Desenvolvimento/INCT-­PPED.


